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RESUMO 

Este trabalho descreve a concepção e o desenvolvimento de um sistema de 

gerenciamento de benefícios agrícolas para a Prefeitura Municipal de Marques de 

Souza. Trata-se de um sistema no qual informações serão registradas visando permitir 

que atividades, atualmente realizadas de forma manual, sejam executadas 

automaticamente. Seu objetivo, portanto, é tornar os processos de manutenção e cálculo 

dos benefícios uma tarefa simples e eficiente. Na etapa de concepção do sistema, são 

abordados aspectos da engenharia de software referentes à modelagem dos dados. Nela 

é apresentado um estudo de caso, as tecnologias empregadas no desenvolvimento, 

padrões de projeto, diagramas da UML, tais como diagrama de casos de uso, bem como 

a modelagem do banco de dados. Já na etapa de desenvolvimento é descrita a 

arquitetura do sistema proposto em nível de implementação, além da representação das 

telas que compõem o protótipo. Por fim, são discutidas as conclusões do trabalho 

realizado. 
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Management Systems of Agricultural Benefit for Farmers in the City 

of Marques de Souza  

ABSTRACT 

This paper describes the design and development of a management system of 

agricultural benefits for the city hall of Marques de Souza. It is a system in which 

information will be registered in order to enable activities currently carried out manually 

to be executed automatically. Therefore, its objective is to make the processes of 

maintenance and calculation of benefits a simple and efficient task. In the stage of 

system design, aspects of software engineering related to the modeling of the data are 

discussed. There is the presentation of a case study, as well as the technologies 

employed in the development, design patterns, UML diagrams, such as use case 

diagram, and the modeling database. In the development stage, the architecture of the 

proposed system in the level of implementation is described, along with the 

representation of the screens that compose the prototype. Finally, the conclusions of the 

paper are discussed. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este capítulo apresenta o contexto no qual o processo desenvolvido no trabalho está 

inserido, além de sua motivação. Em seguida, é descrito o objetivo a ser atingido e uma 

breve descrição da estrutura do trabalho. 

1.1 Contextualização e Motivação 

Muitos órgãos públicos ainda não possuem sistemas informatizados para executar 

determinadas atividades corriqueiras e, por isso, algumas tarefas realizadas nesses 

ambientes são executadas de forma manual e repetitiva. 

Existem processos executados nesses locais que começam de forma simples e com 

poucos dados, porém, com o passar do tempo, correm o risco de se tornar complexos e 

com uma grande quantidade de informação. A necessidade de se informatizar uma 

atividade desse tipo não é impedir que isso aconteça, até porque tal consequência não 

pode ser evitada, e sim simplificar sua gestão e futura manutenção. 

Um exemplo disso ocorre na Prefeitura Municipal de Marques de Souza, localizada 

no Vale do Taquari, onde uma atividade importante é o cálculo de concessão de 

benefícios agrícolas aos produtores rurais da região.  

Por esse motivo, este trabalho tem por finalidade o desenvolvimento de uma 

aplicação web que automatize o processo, realizado na Prefeitura Municipal de Marques 

de Souza, de cálculo e concessão de benefícios agrícolas a seus produtores rurais.  

1.2 Objetivo 

Levando em conta todo esse processo de cálculo e concessão de benefícios (e o 

trabalho para sua manutenção e controle), propõe-se o desenvolvimento de um sistema 

web que simplifique e automatize grande parte das tarefas hoje executadas 

manualmente, reduzindo, com isso, o tempo nele empregado e a possível incidência de 

erros. 

Através do desenvolvimento do sistema, espera-se alcançar um melhor desempenho 

na execução do procedimento, reduzindo seu tempo e garantindo uma maior 

confiabilidade na sua execução. Além disso, pretende-se fornecer uma solução que 

possa ser efetivamente utilizada no município e que traga benefícios tanto para a 

prefeitura quanto para o produtor rural que dela necessite. 
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1.3 Estrutura do Trabalho 

A fim de atingir seus objetivos o trabalho foi dividido em cinco capítulos. No 

primeiro deles tem-se uma introdução na qual são descritos os motivos pelos quais esse 

trabalho foi escolhido e os objetivos que se busca atingir com ele. No capítulo dois é 

detalhada a forma como o processo a ser automatizado ocorre atualmente, focando nos 

documentos que são utilizados e nos problemas que isso acarreta, além do levantamento 

dos requisitos necessários.  

Os capítulos três e quatro são os mais importantes, pois neles está contida a essência 

do trabalho. No capítulo três são abordadas as tecnologias que foram empregadas no 

processo e que auxiliaram no desenvolvimento do protótipo do sistema, bem como os 

diagramas e modelos que foram utilizados em sua modelagem, terminando pela 

apresentação das principais classes envolvidas. Já, no capítulo quatro, são apresentadas 

as guias ou telas da aplicação web, cada qual com suas funções e objetivos, a fim de 

demonstrar a simplicidade de seu uso. 

Finalmente, no capítulo cinco, são feitas as conclusões a respeito do trabalho. 
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2 DETALHAMENTO DO PROBLEMA: CÁLCULO DE 

BENEFÍCIOS AGRÍCOLAS 

Neste capítulo é apresentado o modo como é realizado, atualmente, o procedimento 

de cálculo do valor do benefício, os principais documentos envolvidos nesta atividade e 

também a descrição dos requisitos funcionais e não funcionais. 

2.1 Descrição do processo atual 

O processo em questão se refere ao fornecimento de benefícios agrícolas, na forma 

de incentivos financeiros ou prestação de serviços, por parte da prefeitura municipal de 

Marques de Souza aos produtores rurais que promovem o desenvolvimento do setor 

primário no município de acordo com suas respectivas vendas.  

A Figura 2.1 busca representar o fluxo básico do processo. Nele, cada produtor 

possui um ou mais produtos e um talão de notas fiscais no qual são registradas as 

vendas por ele realizadas durante o ano. Esse valor total de vendas, utilizado na base do 

cálculo, é obtido pelo setor de ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 

Prestação de Serviços) do município o qual faz o controle através de um sistema 

próprio, interligado com todo o Estado. O valor das vendas de cada produtor é então 

fornecido à Secretaria da Agricultura, responsável por registrá-lo no talão e calcular o 

benefício agrícola de cada um deles, levando em conta também alguns fatores, entre 

eles o tipo de produção. Como base do benefício usa-se o valor total das vendas, isso é, 

todos os produtores recebem uma quantia de acordo com aquela que consta no talão, 

chamada de vale custeio. Além disso, dependendo do tipo de produto comercializado, o 

produtor pode receber um extra que é somado ao valor do benefício base obtido. Cada 

um desses tipos de produtos possuem suas próprias regras de cálculo, o que resulta em 

uma forma diferente de revertê-los em benefícios. 
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Figura 2.1: Diagrama representando o fluxo do processo 

Fonte: figura elaborada pelo autor 

No esquema da Figura 2.2 é possível identificar as entidades mais importantes 

envolvidas no processo de registro e cálculo dos benefícios. Esse diagrama tem por 

principal finalidade representar de forma simplificada a maneira como elas se 

relacionam. 

 

Figura 2.2: Esquema simplificado das entidades envolvidas no processo 

Fonte: figura elaborada pelo autor 

Atualmente, o cálculo dos benefícios é feito através de uma planilha com os dados 

de todos os produtores na qual são informados diversos valores manualmente e a partir 

deles são calculados os valores a serem recebidos, conforme Figura 2.3. Após esses 

cálculos serem realizados, é utilizada outra planilha, individual para cada produtor, na 
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qual são registrados os valores recebidos por cada tipo e o total, representada na Figura 

2.4. 

Através dessa breve descrição do processo, pode-se perceber que, além da utilização 

de métodos menos eficientes para seu controle, existem formas de cálculo distintas, de 

acordo com o tipo de produção, e regras específicas em alguns casos. Um produtor de 

leite, por exemplo, recebe, além do benefício base, um bônus de 0,005 (meio centavo) 

por litro de leite que ele vendeu. Isso implica em um cálculo diferente para cada tipo de 

produto, já que um produtor de frangos não recebe tal bônus. Esses fatores acabam 

tornando o processo mais complexo e demandam um esforço desnecessário que poderia 

ser evitado caso fosse feito de uma forma automatizada. 

 

 

Figura 2.3: Planilha de cálculo dos benefícios 

 

Figura 2.4: Planilha individual de cada produtor 

2.2 Requisitos do Sistema 

Com base na sessão anterior, tem-se como importante tarefa realizar o levantamento 

dos requisitos funcionais e não funcionais do problema abordado. 

2.2.1 Requisitos Funcionais 

A fim de atender os requisitos do sistema para o município, apresentam-se listadas 

abaixo as principais características que o sistema deve fornecer. 

 O acesso ao software somente pode ser feito por usuários registrados. Isso 

implica que haverá uma política estabelecendo aqueles que estão aptos a administrar 

o sistema. Demais funcionários não terão acesso; 

 O software deve permitir cadastrar, listar, alterar e excluir produtores, produtos, 

localidades e adicionais, a fim de permitir sua manutenção; 

 O software deve possibilitar o registro do talão de cada produtor de forma 

individual para utilizá-lo no cálculo do seu benefício; 

 Os usuários devem poder calcular os benefícios agrícolas dos produtores rurais; 

 O software deve permitir a subtração do valor do benefício calculado a cada nota 

de compra apresentada pelo produtor, a fim de registrar o valor de benefício que já 

foi utilizado por ele. 
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2.2.2 Requisitos Não Funcionais 

Nesta seção, listam-se os requisitos que o sistema deve possuir em relação às 

escolhas tomadas pelo desenvolvedor, voltadas principalmente às tecnologias 

envolvidas, desempenho, segurança, disponibilidade e manutenibilidade.  

 O software deve ser desenvolvido no sistema Windows. Isso foi definido 

basicamente pelo princípio de disponibilidade do desenvolvedor, mas também 

pela integração com as demais ferramentas utilizadas; 

 O sistema deve ser implementado utilizando-se soluções open-source, de fácil 

configuração e com boa documentação, buscando-se não obter gastos com o 

desenvolvimento, porém mantendo-se qualidade no sistema; 

 O software deverá ser desenvolvido na linguagem PHP pelo desenvolvedor 

possuir maior familiaridade com tal linguagem; 

 O software deverá utilizar algum framework PHP. Definido a fim de se abstrair 

diversas questões de programação; 

 O sistema deverá se comunicar com o servidor de banco de dados MySQL 

Server, pela forte integração com a linguagem PHP; 

 O software deve utilizar o servidor web Apache; 

 O software deverá rodar em qualquer plataforma, buscando-se uma 

independência de sistema operacional no qual o sistema será executado; 

 O software deve executar corretamente em qualquer web browser. Isso reforça a 

adoção de um framework no desenvolvimento; 

 O software deve possuir uma interface de fácil utilização, a fim de permitir que 

seja rapidamente assimilado pelo seu utilizador. 
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3 SISBA – SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE 

BENEFÍCIO AGRÍCOLA 

Neste capítulo são abordados os aspectos relacionados ao projeto e ao 

desenvolvimento do sistema proposto. Inicialmente é apresentada uma visão geral da 

aplicação e são descritas as principais tecnologias nela envolvidas. Em seguida, é 

exibida a modelagem do sistema e sua arquitetura. 

Cabe salientar que, para o desenvolvimento do sistema, não se utilizou uma 

metodologia padrão ou clássica de desenvolvimento. No entanto, foram adotados 

princípios de metodologia ágil (ABRAHAMSSON et al., 2002) e diagramas UML, 

conforme a necessidade do projeto, configurando-se numa abordagem mista.  

3.1 Visão Geral 

Conforme detalhado na seção anterior, como principais funcionalidades o sistema 

deve possibilitar o gerenciamento dos produtores e seus respectivos produtos e talões, 

bem como permitir o cálculo do benefício agrícola de cada um deles. Além disso, o 

sistema deve ser oferecido na modalidade Web, constituindo-se em uma Aplicação 

Web. O principal ponto levado em consideração nessa escolha foi a independência de 

plataforma, que permite com que o sistema possa ser acessado de qualquer máquina, 

dentro da rede, sem preocupação com o sistema operacional que está instalado nela, 

além da simplicidade de manutenção e atualização que uma plataforma desse tipo 

fornece. 

3.2 Arquitetura do Sistema e Tecnologias Relacionadas 

De acordo com Elmasri e Navathe: “Muitas aplicações Web utilizam uma 

arquitetura chamada arquitetura de três camadas...” (2011, p. 32). Nesse tipo de modelo, 

as regras de negócio foram removidas do lado do cliente, tornando-o um cliente pobre 

ou magro – thin client, e originaram uma camada independente. A ideia por trás disso é 

permitir que os usuários possam acessar as mesmas aplicações sem a necessidade de ter 

que instalá-las ou configurá-las em suas máquinas locais (WILLIAMS; LANE, 2004).  

Desse modo, a arquitetura de três camadas (3-tier architecture) é composta pela 

camada de apresentação, camada de negócio e camada de persistência. A primeira delas 

define a interface com o usuário, ou Graphical User Interface (GUI), através da qual ele 

realiza suas requisições. Na segunda camada são executadas as regras de negócio a 

partir dos programas de aplicação e páginas web armazenados no servidor. Finalmente, 

a terceira camada é o repositório dos dados e informações disponibilizados através dos 

serviços de banco de dados controlados pelo Sistema de Gerenciamento de Banco de 
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Dados (SGBD) (ELMASRI; NAVATHE, 2011). A Figura 3.1 esquematiza esse tipo de 

arquitetura. 

 

Figura 3.1: Esquema da arquitetura de três camadas  

Fonte: Elmasri; Navathe (2011) 

Para o desenvolvimento da aplicação foram utilizados três componentes básicos: um 

framework PHP, um servidor web e um banco de dados. A partir deles, foi possível 

implementar a arquitetura de três camadas utilizando-se o modelo cliente-servidor. 

Segundo Williams e Lane (2004), existem diferentes implementações de aplicações 

web que se encaixam na arquitetura de três camadas, em que, a mais comum delas, 

possui o servidor web e o SGBD instalados na mesma máquina o que simplifica a 

gerência e a segurança. É neste contexto que a aplicação foi implementada.  

No foco da arquitetura cliente-servidor de três camadas, o usuário interage com o 

sistema, na camada de apresentação, através de interfaces web ou formulários presentes 

no navegador web que se comunica com a camada de aplicação pelo protocolo HTTP. 

Essa camada, por sua vez, analisa as requisições do cliente, formata e envia os 

resultados para apresentação, bem como provê verificações de segurança e integridade. 

A camada de aplicação pode interagir com o banco de dados, presente na terceira 

camada, conforme necessidade utilizando diversas técnicas de acesso. Nesse caso, 

solicitações de consulta e atualização são processadas retornando-se os resultados 

(ELMASRI; NAVATHE, 2011). O funcionamento de tal procedimento pode ser visto 

na Figura 3.2, na qual um navegador web solicita um recurso e uma resposta é gerada 

pela base de dados. 

 

Figura 3.2: Arquitetura cliente-servidor de três camadas 

Fonte: Williams; Lane (2004)  
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3.2.1 Linguagem de Programação 

A linguagem de programação PHP (PHP Hypertext Preprocessor) é uma linguagem 

interpretada surgida em meados de 1994. É utilizada na geração de páginas web 

dinâmicas, isto é, páginas que contém tags de marcação HTML juntamente com 

conteúdo PHP interpretável por um servidor web. Isso permite uma interação com o 

usuário na qual formulários podem ser enviados ao servidor, através de páginas 

dinâmicas, retornando para o cliente apenas HTML puro com o resultado de alguma 

solicitação, por exemplo. 

PHP (v5.3.8) foi a linguagem escolhida, pois, além de o autor ter grande 

familiaridade com ela, possui importantes características que a tornam uma linguagem 

eficiente para o desenvolvimento web, tais como simplicidade, portabilidade, orientação 

a objetos e tipagem dinâmica. 

3.2.2 Framework PHP 

A utilização de frameworks em ambientes de desenvolvimento voltados para web se 

mostra cada vez mais presente, devido à facilidade obtida na implementação de 

soluções o que aumenta a produtividade da equipe que os emprega e consequentemente 

diminui o tempo de desenvolvimento e de manutenção.  

Mesmo não sendo um componente essencial para criação de uma aplicação web, os 

benefícios justificam e muito seu uso, conforme descrito anteriormente, e, por esse 

motivo, o framework CakePHP (v1.3) foi adotado no projeto. 

O CakePHP é um framework escrito na linguagem de programação PHP, licenciado 

pelo MIT License e com a filosofia de prover um desenvolvimento rápido de aplicações 

e fácil aprendizado. Além de possuir uma comunidade ampla e ativa, pode-se destacar 

entre seus principais benefícios o uso do modelo de desenvolvimento baseado em MVC 

(Model-View-Controller) e do conhecido padrão de projeto Active Record. 

 Model-View-Controller (MVC) 

Amplamente utilizado em frameworks PHP, o MVC busca isolar a parte lógica da 

interface com o usuário a fim de reduzir a complexidade das aplicações. Isso é feito 

separando-se os dados e lógica de negócio da interação com o usuário, e, para isso, usa-

se a tríade de classes (GAMMA, 2002) Modelo, Visão e Controlador. 

O modelo (model) é responsável por gerenciar os processos de negócio além de 

armazenar, manipular e gerar os dados e as informações obtidos a partir da base de 

dados utilizada. 

A visão (view) trata da apresentação das informações para o usuário do sistema em 

um formato adequado, não importando como ela foi obtida, podendo haver diferentes 

visões para um mesmo modelo. 

Já o controlador (controller) serve como camada intermediária entre a camada lógica 

e a de apresentação. A partir dele é determinado o fluxo e controle das informações e o 

mapeamento das ações. Em suma é ele quem executa uma regra de negócio (modelo) e 

repassa a informação para a apresentação (visão). 

Na Figura 3.3 tem-se o modelo MVC, adaptado do modelo original, descrito por 

Glenn Krasner e Stephen Pope em 1988. 
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Figura 3.3: Modelo MVC 

Fonte: adaptada de Krasner; Pope (1988) 

 Active Record 

Juntamente com o MVC, esse padrão é de extrema importância e facilita muito no 

desenvolvimento de aplicações. O padrão de projeto Active Record (FOWLER, 2002) é 

utilizado em sistemas que armazenam seus dados em bancos de dados relacionais. 

Através dele, cada tabela do banco de dados pode ser mapeada em uma classe do 

sistema a qual tem seus atributos representados pelas colunas da tabela do banco. Possui 

como principal objetivo simplificar operações CRUD (Create, Read, Update e Delete) 

as quais atuam em uma ou mais tuplas da tabela cada qual representada por uma 

instância da classe. 

Na Figura 3.4, observa-se a forma como esse padrão é implementado no framework 

utilizado para o trabalho. 

 
class Produtor extends AppModel  

{ 

 var $belongsTo = array('Localidade'); 

} 

Figura 3.4: Esquema do padrão Active Record 

Fonte: figura elaborada pelo autor 
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3.2.3 Servidor Web 

Diferentemente de um framework, um servidor web é item básico no 

desenvolvimento de uma aplicação web sendo necessário para armazenamento de 

páginas estáticas ou dinâmicas, além do que é responsável por aceitar solicitações de 

clientes, geralmente os navegadores, e servi-los com respostas. Essencialmente há dois 

tipos de requisição para um servidor web: solicitações por arquivos – geralmente 

páginas HTML estáticas – ou pela execução de um programa ou script para que 

retornem algum resultado (WILLIAMS; LANE, 2004). 

Conforme definido nos requisitos não funcionais, a escolha do servidor Apache 

HTTP Server (v2.2.21) se deu principalmente por ele ser livre, ter compatibilidade com 

a linguagem PHP e pela facilidade de configuração. Além disso, por se tratar de um 

servidor amplamente utilizado em aplicações Web, possui grande confiabilidade. 

3.2.4 Banco de Dados 

Para armazenamento das informações e de suas relações de forma permanente é 

indispensável o uso de um banco de dados. Segundo Elmasri e Navathe: “Um banco de 

dados é uma coleção de dados relacionados” (2011, p. 3). Em sistemas web isso não é 

diferente e, por isso, foi empregada a utilização do sistema de gerenciamento de banco 

de dados (SGBD) MySQL Server (v5.5.19) no desenvolvimento da aplicação. 

Como principais características que levaram o MySQL a ser escolhido podemos 

citar sua forte compatibilidade com a linguagem PHP, a pouca exigência de recursos de 

hardware, ser um software livre, ser portável e possuir um desempenho muito bom. 

Nesse sentido, a ferramenta para gerência do banco de dados MySQL Workbench 

5.2 mostrou ser uma ótima alternativa no auxílio à criação do banco de dados, pois além 

de permitir sua completa modelagem também possui um módulo de geração do banco 

de dados e criação das tabelas e seus relacionamentos.  

3.2.5 Ferramenta CASE 

Uma ferramenta CASE (Computer-Aided Software Engineering) é um conjunto de 

ferramentas que visa auxiliar o desenvolvimento de um sistema durante suas várias 

etapas, desde a análise dos requisitos e modelagem até a programação e os testes. Desse 

modo, acabam se tornando de grande importância pelo fato de terem a capacidade de 

gerar diagramas, fluxos, modelos que auxiliam na documentação e entendimento do 

projeto como um todo. 

Para a criação dos diagramas de casos de uso e diagramas de sequência foi usada a 

ferramenta CASE conhecida como Astah Community, que permite a geração desses 

artefatos de maneira simples e que atendeu muito bem às necessidades do projeto.  

3.3 Modelagem 

Na modelagem descrita a seguir contemplam-se os casos de uso, através do 

diagrama e de suas descrições, bem como o modelo do banco de dados. 

3.3.1 Diagrama de Casos de Uso  

Analisando a Figura 3.5 pode-se perceber que há dois tipos de atores: usuário e 

sistema. Isso foi estabelecido dessa forma, pois o sistema será utilizado por um número 

muito pequeno de usuários (acredita-se que no máximo dois), visto que no modelo atual 
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somente uma pessoa é responsável por fazer todo o processo. Por esse motivo, não há a 

necessidade de se criar outros tipos de atores, com permissões de acesso ou privilégios 

diferenciados. 

Tendo isso em vista, o acesso desse usuário será total e irrestrito sendo ele 

responsável por realizar todas as ações de gerência (criação, alteração e exclusão) dos 

recursos, bem como obter dados de consultas e solicitar cálculos de benefícios para o 

sistema.  

Para a representação dos casos de uso optou-se por um modelo em que casos do tipo 

CRUD
1
 – das operações Criar, Recuperar, Atualizar e Excluir – são um pouco mais 

detalhados, já que ainda não existe uma regra de padronização para esses casos 

(COCKBURN, 2005). Dessa forma, criou-se um caso de uso geral, referenciado pela 

palavra “gerenciar” do qual são estendidas as operações de CRUD dependendo de cada 

caso. No caso “Consultar Produtores” essa abordagem mostrou ser útil, porque a partir 

dela outros dois casos mais específicos puderam ser definidos: “por nome” e “por 

localidade”. Assim, prevendo possíveis novas extensões no futuro, o diagrama manteve 

os casos separados. 

 

Figura 3.5: Diagrama de casos de uso 

                                                 

 
1
 Acrônimo de Create, Retrieve, Update e Delete. 
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3.3.2 Descrição dos Casos de Uso 

Visto que o sistema possui diversas operações do tipo CRUD, foi utilizado um caso 

de uso parametrizado (COCKBURN, 2005) no qual é possível representar casos de uso 

muito semelhantes através do uso de um template. Dessa forma, os casos de uso 

“Gerenciar Produto” e “Gerenciar Localidade”, por apresentarem funcionamento muito 

semelhante ao caso de uso “Gerenciar Produtor”, não tiveram a necessidade de serem 

descritos de forma detalhada. 

Para os demais casos de uso permaneceu o modelo tradicional adotado também por 

Cockburn (2005). 

3.3.2.1 Caso de Uso: Gerenciar Produtor 

Caso de Uso: Gerenciar Produtor 

Atores: Usuário (primário) 

Descrição Resumida: Este caso de uso descreve o controle de operações para Listar, 

Consultar, Cadastrar, Alterar e Excluir Produtores.  

Fluxo de Eventos: 

Fluxo Básico: 

1. Usuário seleciona opção Produtores 

2. Sistema apresenta uma lista com os Produtores cadastrados 
 

Fluxos Alternativos: 

A. Consultar Produtor 

1. Usuário seleciona o campo de pesquisa de Produtor, digita um nome ou uma 

localidade e seleciona a opção de pesquisa 

2. Sistema busca pelo critério da pesquisa e apresenta uma lista com os valores 

retornados 
 

B. Cadastrar Produtor 

1. Usuário seleciona a opção para Cadastrar um novo Produtor 

2. Sistema apresenta um formulário com os dados do Produtor a serem 

preenchidos 

3. Usuário preenche os dados referentes ao novo Produtor 

4. Sistema gera um código único para identificação do Produtor e salva 
 

C. Excluir Produtor 

1. Usuário seleciona a opção para Excluir Produtor 

2. Sistema remove entrada do Produtor da lista através de exclusão lógica 
 

D. Editar Produtor 

1. Usuário seleciona a opção para Editar Produtor 

2. Sistema apresenta formulário com os dados atuais do Produtor 

3. Usuário edita os dados que deseja e salva 

3.3.2.2 Caso de Uso: Calcular Benefício 

Caso de Uso: Calcular Benefício 

Atores: Sistema (primário), Usuário (secundário) 

Descrição Resumida: Este caso de uso descreve o processo de cálculo do valor do 

benefício agrícola ao Produtor de maneira individual ou geral. 

Fluxo de Eventos: 

Fluxo Básico: 
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1. Usuário seleciona a opção para calcular benefício agrícola 

2. Sistema apresenta os dados do Produtor selecionado, bem como seu(s) 

Produto(s) 

3. Usuário confirma a ação do cálculo 

4. Sistema executa o cálculo e apresenta o valor do benefício 

 

Fluxos Alternativos: 

A. Calcular benefícios de todos os Produtores 

1. Usuário seleciona a opção de cálculo do benefício de todos os Produtores 

2. Sistema executa o cálculo e apresenta os valores dos benefícios de todos os 

Produtores e seus respectivos Produtos 

3.3.2.3 Caso de Uso: Autenticar 

Caso de Uso: Autenticar 

Atores: Usuário (primário) 

Descrição Resumida: Este caso de uso descreve a ação de autenticação necessária 

para o Usuário acessar a aplicação, impedindo que outros usuários sem autorização a 

utilizem. 

Fluxo de Eventos: 

Fluxo Básico: 

1. Usuário abre o navegador e insere a URL de acesso à aplicação 

2. Tela de autenticação é mostrada solicitando um nome de usuário e uma senha de 

acesso 

3. Usuário preenche os dados solicitados e seleciona a opção de login 

4. Sistema analisa os dados enviados, permite o acesso e apresenta a página inicial 

da aplicação ao Usuário 

 

Fluxos Alternativos: 

A. Falha na autenticação 

1. Usuário insere dados incorretos ou inválidos na tela de autenticação 

2. Sistema analisa os dados enviados, impede o acesso e apresenta novamente a 

tela de autenticação ao Usuário informando os problemas que encontrados 

3.3.3 Modelo do Banco de Dados 

Na Figura 3.6 tem-se o diagrama ER da aplicação desenvolvida. De acordo com 

Elmasri e Navathe: “Infelizmente, não existe uma notação-padrão...” (2011, p. 732) e, 

por isso, cada ferramenta utiliza sua própria notação. O MySQL Workbench, por 

exemplo, adota uma notação muito semelhante ao diagrama de classes presente na 

Unified Modeling Language (UML).  

Optou-se pela representação somente do diagrama ER por questões práticas e pela 

facilidade que a ferramenta de modelagem propiciou, porém, a representação do banco 

de dados através de um modelo ER, mais abstrato e independente de implementação, 

também seria possível. 

No diagrama percebemos três entidades principais: produtores, produtos e talões. 

Cada uma delas representa um elemento concreto no escopo do sistema e, por isso, são 

as mais significativas. Já as entidades “telefones” e “localidades” complementam as 

informações do produtor e auxiliam a identificá-lo. A entidade denominada de 

“adicionais” refere-se a serviços solicitados ou cursos extras dos quais os produtores 

tenham participado, como capacitações, por exemplo, e que influenciam no cálculo de 
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determinados benefícios. Por fim, a entidade “usuarios” é responsável por armazenar as 

pessoas que possuem, de fato, acesso à aplicação. Através de um endereço de email e 

uma senha elas são identificadas e recebem autorização para utilizar o sistema.  

A aplicação foi definida dessa forma a fim de atender aos requisitos básicos do 

sistema, mas permite incrementos e alterações caso as necessidades mudem. Vale 

lembrar também que alguns atributos e os nomes de tabelas seguem uma convenção do 

framework
2
 que facilita a utilização do modelo MVC e do mapeamento dos 

relacionamentos entre as tabelas. 

 

Figura 3.6: Diagrama Entidade-Relacionamento (ER) 

3.4 Arquitetura de Classes 

A arquitetura do sistema se foca principalmente em alguns detalhes de 

implementação do framework utilizado e na abordagem das classes do sistema 

consideradas as mais importantes. 

3.4.1 Detalhes do Framework CakePHP 

Conforme mencionado anteriormente, o framework utilizado fornece, através do 

modelo MVC, a separação do código da aplicação. Desse modo, os modelos – ou 

tabelas geradas pelo banco de dados – herdam da classe AppModel, bem como os 

controladores herdam da classe AppController. Ambas as classes disponibilizam  

atributos e métodos que podem ser usados em suas classes filhas, alguns deles são muito 

importantes para o funcionamento correto da aplicação.  

                                                 

 
2
 http://book.cakephp.org/pt/complete/901/Convenções-no-CakePHP 

http://book.cakephp.org/pt/complete/901/Convenções-no-CakePHP
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Nos modelos do sistema, os atributos mais importantes são aqueles responsáveis por 

vincular as tabelas do banco de dados e estabelecer seus relacionamentos, e os que 

realizam a validação dos dados. No primeiro caso, tem-se o atributo hasOne, 

responsável por definir a relação “tem um” (quando a chave estrangeira está no outro 

modelo associado) e o atributo belongsTo, seu caso complementar (quando a chave 

estrangeira está no modelo atual), que define a relação “pertence a”. Além disso, há o 

atributo hasMany, que define a relação “tem muitos”, e hasAndBelongToMany utilizado 

quando temos uma tabela associativa. Para o segundo caso, usa-se o atributo validate 

que permite definir regras de validação dos dados, as quais podem ser pré-definidas ou 

implementadas, antes deles serem salvos durante uma inclusão ou atualização. Em se 

tratando de métodos, pode-se citar os métodos save e saveAll, muito importantes 

quando se quer salvar registros, visto que fazem isso de forma transparente, e também o 

método read capaz de buscar dados de um registro presente no banco de dados. 

Por sua vez, nos controladores existe o método set, responsável por armazenar em 

uma variável resultados de uma consulta no banco de dados, por exemplo, e 

disponibilizá-la para alguma visão do modelo MVC. Além disso, existem atributos 

chamados helpers que auxiliam em diversos aspectos na criação das visões, como 

formatações (HTML, Number, Time), formulários (Form), entre outros. 

Utilizaram-se alguns dos atributos e métodos citados acima no desenvolvimento da 

aplicação, conforme descrito a seguir. 

3.4.2 Classes Principais 

Na Figura 3.7 abaixo, pode-se observar o diagrama de classes definido para a 

aplicação desenvolvida. Percebe-se que as classes Produtor, Produto, Talao e Benefício 

são aquelas que desempenham o papel fundamental no funcionamento do sistema e por 

esse motivo são consideradas as classes principais. 

Para as classes desenvolvidas foram realizados testes unitários e, em seguida, testes 

de integração. Os testes unitários se focaram principalmente no cálculo dos benefícios, 

através de comparações entre os valores calculados pelo sistema e aqueles encontrados 

na documentação fornecida pela prefeitura. 

 

Figura 3.7: Diagrama de Classes 
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3.4.2.1 Classe Produtor 

Esta classe tem como objetivo realizar toda a gerência dos produtores manipulados 

pela aplicação, através de operações CRUD. Isso é implementado a partir dos métodos 

view, add, edit e delete. Como a classe Produto é muito semelhante a esta classe, não se 

faz necessário mostrar sua implementação. 

No código abaixo, tem-se a definição do modelo da classe Produtor, filha da classe  

AppModel, na qual são definidos os relacionamentos com as outras tabelas – 

Localidade, Telefone, Talao e Produto – e determinadas algumas regras de validação 

durante a inclusão de uma nova tupla de produtor.  

 

1   class Produtor extends AppModel { 

2 

3     var $name = 'Produtor'; 

4  

5    var $belongsTo = array('Localidade'); 

6    var $hasMany = array('Telefone', 'Talao'); 

7    var $hasAndBelongsToMany = array('Produto'); 

8  

9    var $validate = array( 

10      'nome' => array( 

11        'rule' => 'notEmpty', 

12        'message' => 'Nome não pode ser vazio' 

13      ), 

14      'cpf' => array( 

15        'rule' => 'notEmpty', 

16        'message' => 'CPF não pode ser vazio' 

17      ), 

18      'telefone' => array( 

19        'rule' => 'numeric' 

20      ) 

21    ); 

22  } 

 

Na implementação do controlador de Produtor a seguir, apresenta-se a definição da 

classe na qual, conforme mencionado anteriormente, é uma herança de AppController. 

Além disso, é definida a função index, a qual representa o método padrão da classe, que 

neste caso lista todos os produtores cadastrados no sistema. 

 

1  class ProdutoresController extends AppController 

2  { 

3    var $name = 'Produtores'; 

4  

5    /* Formatação da data na view.ctp */ 

6    var $helpers = array('Time'); 

7   

8    /* Função executada por padrão */  

9    function index() 

10   { 

11     $this->set('produtores', $this->Produtor->find('all')); 

12   } 
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Na continuação do código, são definidos os métodos view e add do controlador de 

produtores, responsáveis por apresentar na tela os dados referentes a um produtor 

selecionado a partir da lista de produtores cadastrados e cadastrar novos no sistema,  

respectivamente. 

14  /* Função que permite visualizar todos os produtores */ 

15  function view($id = null) 

16  { 

17    $this->Produtor->id = $id; 

18    $this->set('produtor', $this->Produtor->read()); 

19  } 

20 

21  /* Função responsável por cadastrar um novo produtor */ 

22  function add() 

23  { 

24    $this->set ( 

        'localidades',  

        $this->Produtor->Localidade->find('list', array( 

          'fields' => array('Localidade.nome')))); 

25   

26    $this->set ( 

        'produtos',  

        $this->Produtor->Produto->find('list', array( 

          'fields' => array('Produto.tipo')))); 

27   

28    if (!empty($this->data))  

30    { 

31      if ($this->Produtor->save($this->data))  

32      { 

33        $this->Session->setFlash('Produtor salvo.'); 

34        $this->redirect(array('action' => 'index')); 

35      } 

36    }   

37  } 

 

Já no restante da implementação, são definidos os métodos edit e delete. O primeiro 

deles permite a edição das informações de um produtor já existente no sistema, 

enquanto o segundo tem por objetivo excluir algum produtor selecionado. 

39  /* Função responsável por editar produtor selecionado */ 

40  function edit($id = null) 

41  { 

42    $this->Produtor->id = $id; 

43    if (empty($this->data))  

44    { 

45      $this->set ( 

          'localidades',  

          $this->Produtor->Localidade->find ('list', array( 

            'fields' => array('Localidade.nome')))); 

46       

47      $this->set ( 

          'produtos',  

          $this->Produtor->Produto->find ('list', array( 

            'fields' => array('Produto.tipo')))); 

48   
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49      $this->data = $this->Produtor->read(); 

50    }  

51    else  

52    { 

53      if ($this->Produtor->save($this->data))  

54      { 

55        $this->Session->setFlash('Produtor atualizado.'); 

56        $this->redirect(array('action' => 'index')); 

57      } 

58    } 

59  } 

60 

61  /* Função responsável por excluir produtor selecionado */ 

62  function delete($id) 

63  { 

64    $this->Produtor->delete($id); 

65    $this->Session->setFlash('O produtor foi excluído.'); 

66  } 

3.4.2.2 Classe Talao 

Nesta classe é realizado o gerenciamento dos talões criados e calculado os 

benefícios recebidos pelo produtor a ele vinculado.  Por esse motivo, além das 

operações padrões de criação, edição e exclusão, tem-se também a definição do método 

responsável por gerar os valores dos benefícios obtidos. 

O código abaixo representa o trecho responsável por realizar o cálculo dos 

benefícios. Nele, divide-se cada um dos possíveis tipos de cálculo e instancia-se a classe 

responsável por realizar o devido cálculo, recebendo o valor como resultado e passando-

o para a visão correspondente. 

28  function calcular($id = null) 

29  { 

30    if ($id != null) 

31    { 

32      $this->Talao->id = $id; 

33      $talao = $this->Talao->read(); 

34 

35      $valor_talao = $talao['Talao']['valor']; 

36 

37      /* Calcula valor base (vale custeio). Todos possuem */ 

38      $vale_custeio = new ValeCusteio(); 

39      $this->set( 

'vale_custeio',  

$vale_custeio->calcular($valor_talao) 

  40      ); 

41 

42      for ($i=0; $i<sizeof($talao['Produto']); $i++) 

43      { 

44        $tipo = $talao['Produto'][$i]['tipo']; 

45        if ($tipo == 'leite') 

46        { 

47          /* Calcula bonus leite */ 

48          $quantidade =  

        $talao['Produto'][$i]['ProdutosTalao']['quantidade']; 

49           
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50          $capacitacao = false; 

51          $assistencia = false; 

52           

53          for ($j=0; $j<sizeof($talao['Adicional']); $j++) 

54          { 

55            if ($talao['Adicional'][$j]['nome'] ==  

                  'capacitacao') 

56              $capacitacao = true; 

57            if ($talao['Adicional'][$j]['nome'] ==  

                  'assistencia') 

58              $assistencia = true; 

59          } 

60 

61          $bonus_leite = new BonusLeite(); 

62          $this->set( 

              'bonus_leite',  

              $bonus_leite->calcular($quantidade, 

                                     $capacitacao, 

                                     $assistencia) 

63            ); 

64 

65          /* Calcula bonus infraestrutura */ 

66          $bonus_infra_leite = new BonusInfra(); 

67          $this->set( 

              'bonus_infra_leite',  

              $bonus_infra_leite->calcular('leite', 

                                           $quantidade) 

68            ); 

69        } 

70 

71        if ($tipo == 'milho' or $tipo == 'soja' or  

              $tipo == 'fumo' or 67$tipo == 'lenha' or  

              $tipo == 'hortifrutigranjeiros') 

72        { 

73          /* Calcula bonus infraestrutura */ 

74          $bonus_infra = new BonusInfra(); 

75          $this->set( 

              'bonus_infra',  

              $bonus_infra->calcular() 

76          ); 

77        } 

78      } 

79      $this->set('talao', $talao); 

80    }   

81  } 

3.4.3 Implementação das Regras 

Implementaram-se as regras de acordo com aquelas definidas na lei orgânica do 

município, descritas no apêndice B. No momento conta-se com três tipos de benefícios, 

cada qual com regras distintas, programadas atendendo suas particularidades, de acordo 

com o tipo de produto especificado. Dessa forma, como se tratam de regras derivadas de 

benefícios, optou-se por utilizar uma classe abstrata que define o método “calcular”, o 

qual deve ser implementado em cada classe herdeira dela. 
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3.4.3.1 Benefício 1: Classe ValeCusteio 

Nesta classe define-se a forma como é calculado o benefício chamado vale custeio, 

chamado também de benefício base, por se tratar de um tipo de benefício que todos os 

produtores recebem, independentemente do seu tipo de produção. 

1 class ValeCusteio extends Beneficio 

2 { 

3   public function calcular($valor) 

4   { 

5     $vale_custeio = (sqrt($valor) * 2.245670244); 

6     return $vale_custeio; 

7   } 

8 } 

3.4.3.2 Benefício 2: Classe BonusLeite 

Nesta classe tem-se o benefício conhecido como bônus leite, visto que somente 

produtores com esse tipo de produção o recebem. Segue a regra baseando-se na 

quantidade de leite produzida e fornece dois tipos diferentes de benefícios a seus 

produtores. 

1 class BonusLeite extends Beneficio 

2 { 

3   public function calcular($quantidade,           

$capacitacao = false, $assistencia = false) 

4   { 

5     $inseminacao = (int)($quantidade / 3000); 

6     $adicional = 0; 

7      

8     if ($capacitacao) 

9     { 

10       $adicional = 0.005 * $quantidade; 
11     } 
12          
13     if ($assistencia) 
14     { 
15       $adicional += 0.005 * $quantidade; 
16     } 
17          
18     $valor['inseminacao'] = $inseminacao; 
19     $valor['adicional']   = $adicional; 
20     return $valor; 
21   } 
22 } 

3.4.3.3 Benefício 3: Classe BonusInfra 

Esta classe preocupa-se em atender também produtores de outros tipos de produtos. 

Tem por finalidade fornecer o bônus infraestrutura, sendo este calculado de duas formas 

distintas, de acordo com a produção. 

1 class BonusInfra extends Beneficio 

2 { 

3   public function calcular($tipo = 'outros',                                    

$quantidade = 0) 
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4   { 

5     if ($tipo == 'leite') 

6     { 

7       $total = 0.01 * $quantidade; 

8       if ($total >= 1000) 

9       { 

10         $valor = 1000; 
11       } 
12       else 
13       { 
14         $valor = $total; 
15       } 
16     } 
17     else 
18     { 
19       $valor = 100; 
20     } 
21          
22     return $valor; 
23   } 
24 } 
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4 GUIAS DO SISTEMA 

Este capítulo tem por objetivo apresentar as principais telas/funcionalidades que 

compõem o sistema desenvolvido, buscando seguir um dos fluxos de execução possível. 

Buscou-se seguir alguns princípios, descritos por Pressman e Lowe (2009), na 

construção da interface que auxiliam e facilitam a experiência do usuário com a 

aplicação.  

4.1 Guia de acesso 

A fim de acessar a aplicação, todo usuário autorizado deve se identificar. Isso é feito 

na primeira guia do sistema, mostrada na Figura 4.1, na qual o utilizador informa seu 

nome de usuário e senha. A finalidade desse acesso controlado é permitir que somente 

os funcionários responsáveis por acompanhar o processo tenham o devido acesso à 

aplicação. 

 

Figura 4.1: Primeira guia de acesso apresentada pelo sistema 

Alguns problemas podem ocorrer nesta fase de autenticação, dentre eles pode-se 

citar nome de usuário ou senha incorretos, bem como informações inválidas. Nestes 

tipos de caso a aplicação realiza uma verificação e gera mensagens com a finalidade de 

informar ao usuário qual a causa para negação do acesso. Na Figura 4.2, tem-se um 

exemplo de entrada de dados inválida e a apresentação da mensagem correspondente. 
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Figura 4.2: Mensagem apresentada no caso da entrada de dados inválidos 

4.2 Guia principal 

Um dos objetivos na criação da interface com o usuário foi o uso da simplicidade na 

visualização e manipulação das informações presentes. Dessa forma, a guia principal do 

sistema apresenta, imediatamente após autenticação bem-sucedida, a tabela dos 

produtores cadastrados, conforme Figura 4.3. A partir dela, pode-se visualizar ou alterar 

dados do produtor, assim como excluí-lo com facilidade. Além disso, através do menu 

superior, existe a possibilidade de acessar qualquer outra opção presente no sistema. 

 

Figura 4.3: Guia principal do sistema 

Nesta guia, ao selecionar a ação “Excluir” de algum produtor, é gerada uma 

mensagem de confirmação ou negação da exclusão, conforme Figura 4.4, permitindo 

com que a ação seja executada ou cancelada.  

 

Figura 4.4: Mensagem de confirmação/negação para exclusão de produtor 
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4.3 Guias de produtor 

Nas figuras abaixo, são apresentadas as guias referentes à apresentação de 

informações e à inclusão de produtores. 

4.3.1 Guia de informação do produtor 

Esta tela é acessada quando se seleciona algum dos produtores mostrados na guia 

principal do sistema e possui a função de apresentar ao usuário todas as informações 

referentes àquele que foi escolhido. Além disso, é nessa guia que são apresentados seus 

talões já cadastrados, permitindo a consulta deles e também a geração de novos talões, 

de acordo com a Figura 4.5. 

 

Figura 4.5: Guia com informações do produtor selecionado 

4.3.2 Guia de cadastro de novo produtor 

Na Figura 4.6, mostra-se a guia que tem por finalidade incluir novos produtores na 

base de dados. São preenchidos dados que o identificam, como, por exemplo, foto, 

nome completo, CPF, assim como são vinculados dados de sua localidade e produto que 

cultiva. 
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Figura 4.6: Guia de cadastro de novo produtor 

4.4 Guia de produtos 

A tela de produtos apresenta ao usuário todos os produtos cadastrados no sistema até 

o presente momento, bem como sua respectiva unidade de medida. Suas ações permitem 

cadastrar, alterar e excluir produtos. Na Figura 4.7, tem-se a primeira guia mostrada ao 

selecionar a opção produtos no menu superior. 

 

Figura 4.7: Guia principal de produtos  

4.5 Guia de localidades 

Na Figura 4.8, mostra-se a guia principal de localidades, a qual lista as localidades 

cadastradas. A partir dela é possível executar as mesmas ações realizadas na guia de 

produtos – cadastrar, editar e excluir. 
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Figura 4.8: Guia principal de localidades 

4.6 Guias de talão 

Nas figuras dessa sessão, são apresentadas as guias referentes aos talões, seu 

cadastro, além da demonstração dos benefícios calculados para um determinado talão 

em determinado ano. 

4.6.1 Guia de cadastro de novo talão 

Esta guia, mostrada na Figura 4.9, permite o cadastro de um novo talão no sistema, 

vinculado ao produtor que está sendo visualizado no momento. Isso é feito a partir da 

ação de “Novo talão”, mostrada anteriormente na Figura 4.5. Na inclusão são 

registrados o ano ao qual este talão se refere e seu valor total, que corresponde ao total 

de vendas que o produtor fez naquele ano. 

 

Figura 4.9: Guia de cadastro de novo talão 

4.6.2 Guia de informações do talão 

Para talões já existentes, é possível visualizar suas informações o selecionando na 

guia com informações do produtor, apresentada na Figura 4.5. Nesta tela, apresenta-se o 

nome ao qual o talão está vinculado, seu ano e seu valor total. Além disso, é nesta guia 
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que mostra-se a ação de calcular o valor do benefício adquirido pelo produtor do talão 

em questão, conforme a Figura 4.10 abaixo. 

 

Figura 4.10: Guia com informações do talão selecionado 

4.6.3 Guia de resultado do cálculo dos benefícios 

Na Figura 4.11, tem-se a interface que apresenta o resultado do cálculo dos 

benefícios solicitado na ação “Calcular benefício”, presente na Figura 4.10. Esta tela 

possui somente intenção informativa e tem por finalidade listar cada benefício adquirido 

pelo produtor, separando-o de acordo com seu tipo. Ao final, apresenta-se o valor total 

de benefício obtido. 

 

Figura 4.11: Guia de informação dos benefícios calculados 

4.6.4 Guia de benefícios recebidos 

Ao final do cálculo dos benefícios obtidos, apresenta-se uma tabela, na guia presente 

na Figura 4.10, que demonstra cada um dos benefícios obtidos e seu valor total. Além 

disso, ação de cálculo do benefício não se tem mais presente, conforme pode-se ver na 

Figura 4.12. 
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Figura 4.12: Guia com informações do talão selecionado e benefícios recebidos 
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5 CONCLUSÕES 

Neste trabalho buscou-se desenvolver um sistema com o objetivo de auxiliar o 

processo de cálculo de benefícios, realizado na prefeitura municipal de Marques de 

Souza, através de sua automatização, simplificando, com isso, sua gerência e 

manutenção.  

A etapa de concepção do trabalho envolveu principalmente o entendimento dos 

requisitos do sistema, fazendo-se necessária uma análise que tornasse o problema mais 

flexível e adaptável ao longo da criação do sistema. Nos aspectos relacionados ao 

desenvolvimento da aplicação foi necessário o estudo de novos conceitos e 

metodologias, tais como programação em linguagem PHP orientada a objetos e o uso do 

framework, o que exigiu um tempo de aprendizado inicial. 

5.1 Resultados 

Partindo-se de uma descrição detalhada do problema, auxiliada pela lei orgânica do 

município, e do levantamento dos requisitos necessários, realizou-se a modelagem do 

processo que permitiu a construção de um protótipo inicial que pudesse atender às reais 

necessidades do usuário. Como resultado, obteve-se um protótipo que possibilitou 

executar as principais atividades envolvidas no processo, tais como cadastros, alterações 

e deleções, de maneira simples, bem como automatizar o processo de cálculo que antes 

era desempenhado de forma manual. Desse modo, demonstrou-se a importância de 

automatização de um processo desse tipo, já que permitiu reduzir consideravelmente a 

carga de trabalho nele empregada. Outro aspecto importante foi que a responsabilidade 

do processo de cálculo foi retirada do usuário e passada ao sistema, o que permitiu a 

abstração de outros processos intermediários irrelevantes ao usuário, focando-se 

unicamente no resultado final. Os objetivos propostos foram, portanto, atingidos 

conforme o esperado, através da realização dos requisitos funcionais especificados no 

início do trabalho. 

5.2 Limitações 

O protótipo do sistema apresentou limitações, devido a fatores como, por exemplo, o 

tempo referente à questão da curva de aprendizado necessária para assimilar os novos 

conceitos. Dessa forma, o caso de uso referente à consulta de produtor por nome ou 

localidade não foi contemplado. Isso se deveu também à metodologia de 

desenvolvimento de software adotada, na qual a implementação permaneceu como 

última etapa do projeto. Porém, mesmo com tais limitações, grande parte dos objetivos 

foram atingidos. 



39 

5.3 Trabalhos futuros 

Durante o período não foi possível colocar a aplicação em testes com os usuários 

finais, principalmente por questões de permissão por parte da prefeitura, já que se trata 

de um sistema desenvolvido externamente. Porém, após implementação das 

funcionalidades faltantes mencionadas anteriormente, o sistema deverá ser colocado em 

fase beta a fim de que sejam realizados testes de aceitação para que se obtenha 

comentários e opiniões dos usuários. 

Visando futuras melhorias na aplicação, vale mencionar também a criação de um 

sistema de pesquisa e de filtros que facilite encontrar informações de produtores, pois 

com o aumento do volume de dados isso pode ser uma alternativa interessante. Além 

disso, o mecanismo de criação de novas regras poderia ser melhorado. Através do uso 

do padrão de projeto strategy novas regras poderiam ser implementadas e selecionadas 

em tempo de execução. Outra estratégia seria desvincular novas regras de qualquer 

programação, criando-se um módulo a partir do qual o próprio usuário do sistema 

pudesse criar suas regras. Isso tornaria o sistema mais genérico o que permitiria sua 

utilização em outros municípios, por exemplo, que adotam princípios semelhantes para 

resolver tal problema, porém com suas próprias regras. 
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APÊNDICE A DICIONÁRIO DE DADOS 

Nas tabelas abaixo encontra-se o dicionário de dados referente à base de dados 

desenvolvida neste trabalho. Cada uma delas contêm os atributos da entidade, seu tipo 

de dado, descrição e alguma observação a seu respeito, caso necessário. 

Tabela A.1: Dicionário de dados da tabela produtores 

Coluna Tipo de Dado Descrição Observação 

id int Chave primária Não nulo 

nome varchar(100) Nome de um produtor Não nulo 

cpf varchar(14) CPF de um produtor Não nulo 

data_nascimento data 
Data de nascimento de um 

produtor 

Opcional. 

Formato: 

dd/mm/aaaa 

sexo char  
Opcional. 

Valores: M e F  

localidade_id int Chave estrangeira Não nulo 

 

Tabela A.2: Dicionário de dados da tabela telefones 

Coluna Tipo de Dado Descrição Observação 

id int Chave primária Não nulo 

produtor_id int Chave estrangeira Não nulo 

telefone varchar(15) 
Número de telefone de um 

produtor 

Não nulo. 

Formato: 

(99)99999999 

 

Tabela A.3: Dicionário de dados da tabela localidades 

Coluna Tipo de Dado Descrição Observação 

id int Chave primária Não nulo 

nome varchar(45) Nome de uma localidade Não nulo 

  

Tabela A.4: Dicionário de dados da tabela produtos 

Coluna Tipo de Dado Descrição Observação 

id int Chave primária Não nulo 

tipo varchar(45) Tipo de um produto Não nulo 

unidade_medida varchar(20) 
Unidade de medida de um 

produto 
Não nulo 
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Tabela A.5: Dicionário de dados da tabela produtores_produtos 

Coluna Tipo de Dado Descrição Observação 

id int Chave primária Não nulo 

produtor_id int Chave estrangeira Não nulo 

produto_id int Chave estrangeira Não nulo 

 

Tabela A.6: Dicionário de dados da tabela taloes 

Coluna Tipo de Dado Descrição Observação 

id int Chave primária Não nulo 

produtor_id int Chave estrangeira Não nulo 

ano int Ano de um talão Não nulo 

valor double Valor de um talão Não nulo 

 

Tabela A.7: Dicionário de dados da tabela produtos_taloes 

Coluna Tipo de Dado Descrição Observação 

id int Chave primária Não nulo 

talao_id int Chave estrangeira Não nulo 

produto_id int Chave estrangeira Não nulo 

quantidade float 

Quantidade registrada de 

um produto em 

determinado talão 

Não nulo. 

Valores: 

positivos 

valor double 

Valor registrado de um 

produto em determinado 

talão  

Não nulo 

 

Tabela A.8: Dicionário de dados da tabela adicionais 

Coluna Tipo de Dado Descrição Observação 

id int Chave primária Não nulo 

nome varchar(45) 
Nome de um adicional 

(curso, assistência, etc) 
Não nulo 

 

Tabela A.9: Dicionário de dados da tabela adicionais_talao 

Coluna Tipo de Dado Descrição Observação 

id int Chave primária Não nulo 

talao_id int Chave estrangeira Não nulo 

adicional_id int Chave estrangeira Não nulo 

 

Tabela A.10: Dicionário de dados da tabela usuarios 

Coluna Tipo de Dado Descrição Observação 

id int Chave primária Não nulo 

nome varchar(100) Nome de um usuário Não nulo 

email varchar(100) Email de um usuário. Não nulo 
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Usado na autenticação 

senha varchar(45) 
Senha de um usuário. 

Usada na autenticação 
Não nulo 
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APÊNDICE B REGRAS DE CÁLCULO 

Abaixo são apresentadas as regras de cálculo utilizadas no desenvolvimento da 

aplicação. Elas estão classificadas conforme o tipo de benefício recebido pelo produtor. 

 Vale custeio (benefício base): calculado a partir do valor das vendas da produção 

agrícola registrada no talão do produtor. 

Regra: raiz quadrada da venda de cada produtor, multiplicado pelo resultado da 

divisão do valor financeiro, a ser disponibilizado pela secretaria de agricultura 

para custeio, pela soma da raiz quadrada das vendas de todos os produtores 

registradas no ano. 

 

 Bônus leite: calculado a partir da quantidade de leite vendido. Há três formas de 

benefício: 

o Regra 1 – Inseminação artificial: um serviço para cada 3.000 (três mil) 

litros de leite vendidos no ano anterior. 

o Regra 2 – 0,005 (meio centavo) por litro de leite registrado no talão de 

produtor apurado no ano anterior. Para recebimento deste benefício o 

produtor de leite deverá participar pelo menos de um curso por ano para 

sua capacitação. 

o Regra 3 – 0,005 (meio centavo) por litro de leite registrado no talão de 

produtor apurado no ano anterior, para os produtores que recebem 

assistência técnica, comprovada, das agroindústrias. 

 

 Bônus infraestrutura: calculado a partir da quantidade de produto vendido. 

Existem dois tipos de benefício, um para cada tipo de produto: 

o Regra 1 – Produtores de leite: 0,01 (um centavo) por litro de leite 

produzido, no limite de até 1.000,00 (um mil reais). 

o Regra 2 – Produtores de milho, soja, fumo, lenha, hortifrutigranjeiros: 

100,00 (cem reais) de bônus anual.  

 


